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EDITORIAL 
Num mundo dividido em classes sociâia 

a literatura será sempre, quer o queiramos 

ou não, uma literatura de classe. Nenhum 

artista, nenhum escritor pode escrevre inde 

pendentemente da ideologia que professa, is_ 

to 6, da classe a que pertençe ou a qual 
está servindo, seja consciente ou inconsci 

entemente que o faça. Isto é.» qualquer dos 

escritores de uma determinada sociedade, de 
um determinado puís, (visto que regra geral 

ele escreve na lingua da qual é originário) 

ao escrever certo livro, deixa impresso no 

conteúdo da sua obra o ponto de vista so -

bre o qual ele entende a sociedade. E'que 

o escritor, o artista, no seio dessa socieda 

de esta' colocado de uma certa maneira, va as 

coisas de um certo ponto de vista, que pode 

ser o de uma classe (a burguesia) ou o de 

uma outra ( o proletariado). Se aceitamos 

que o mundo esta' dividido em classes, a dos 

que trabalham - os explorados - e a dos qe 

possuiem meios de trabalho, dos que possui 

em as riquezas assim como os meios de trais 

formação dessas riquezas - 03 parasitas, o? 

que exploram - ( a burguesia) , temos que a-

ceitar inelutãvelinente que todas as formas 

de expressão artísticas trazem impressas, 

em oi próprias, um ponto de vista bem demar 

cado. Esse ponto de vista pode ser o dos o 

primidos (proletariado) ou o dos opressores 

(burguesia) . 
Normalmente existe uma tendência na 

literatura que pretende que existe " a ar-

te pela arte". Grosso modo,' esta teoria pre 

tende que o homem que escreve livros, o es-

critor.não precisa de se basear na socieda 

de para narrar determinados acontecimentos 

contar uma historia, escrever algum romance. 

Acrescentam os teóricos deste modo de pen-

sar que, o artista, produz uma obra de arte 

devido pura^e simplesmente à sua prodigio-

sa imaginação, que uma vez posta a funcio -

nar,tem a possibilidade de inventar coisas 

fora do mundo, tem a po3SÍbiTidade de con -

tar hÍ3toria3 que so' se passaram na sua ca 

beça, sendo pois por isso errado dizer-oe 

que o escritor precisou de olhar a realida 

de para narrar uma certa historia , escrever 

um certo romance. Mas antes pelo contrario 

este escritor, dizem esses teóricos, não pre 

cisa nada da sociedade, não existe para ele 

qualquer classe social, mas somente a sua i 

maginação que sendo de um grande poder de 

criação, de uma forte capacidade de invençÊfo 

tudo criou sem sem nada pedir de em-

préstimo à sociedade. Isto é : a obra ar -

tis ti ca nada deve ao mundo real, à vida, à 

sociedade, e dentro da sociedade,nada deve 

obviamente também, a qualquer, classe soci-
al. £ assim chegam estes teóricos ao ab -

surdo de defsnderem a teoria de que poda e-

xistir "a arte pela arte", a literatura pe-
la literatura. Assim chegam estes teóricos 

à conclusão de que o artista é um homem que 

escreve pu produz obras de arte sem ficar 

devedor em nada, e por nada, do que sa pas- 1 

sa à sua volta, devendo isso somente ao seu 

"génio", à sua imaginação prodigiosa - ela 

o artista por cima dao classes, o artista 

que acredita que escreve fora do mundo a qua 

conta coisas que so" se passaram na sua cabe 

ça e, também, por isso mesmo nada deva aos*" 

homens ou à sociedade. 

Esta teoria é falsa. Nada mais engann/ 

dor e mais sem pés nem cabeça pode existir? 

Vejamos: 

0 homem é um ser social. Nasce e ores 

ce em sociedade. Forma-se nela e dela aprerí 
de e desenvolve os seus conhecimentos eiên-

tifioos, a sua moral, o seu "gosto" artleti 

co, é em sociedade que o homem se forma e ce 

faz adulto, é nela que trabalha. Dentro de_i 
sa sociedade esse homem pertence a uma deter 

minada classe - pode-se nascer rico(na bur-

guesia) ou pobre(no proletariado), pode-se 
nascer numa destas classes e, com o tempo, 
vir-se a passar para a outro. Depois, e so-

bretudo, segundo a classe à qual se perten-

ce, segundo a classe onde se nasce, segun-
do a classe para a qual se passou o homem, 

tem-Be dinheiro, tempo, ace^sso a certas re-
galias. Um filho de proleta'rlos( operários) 

não tera' certamente as mesmas possibilida-

des de cultura, de formação escolar, unlvsr 

sltaria, de comprar livros, de disponibili-

dade de tempo (precisara', logo que cresça de 

ir trabalhar, para não morrer de fome)que o 

filho de um burguês(de um proprietário de 

fabrica) . 
Assim se vê, logo, portanto, que nem 

todos os homens podem colher os mesmos fru-

tos da sociedade dividida em classes, da so 

ciedade capitalista, embora todos eles se-

jam, quer o queiram ou não, influenciados 

pela sociedade e pela classe à qual servem, 

pela classe que detém o poder politico, pe-

la classe que esta' no governo do país. 

E'evidente que se o homem não pode pen 

sar de uma maneira que seja somente "a sua 

maneira de pensar", como muito boa gente jujL 

ga, mais evidente será que ele não possa, 

ao produzir certas obras de arte, agir de 

uma maneira " pessoal", "individual", pois 
como vimos, ele esta' condenado a exprimir o 

que vai na sociedade. Vimos também que, no 

seu aspecto mais importante, existem dois 

modos de ver o mundo, dois modos de o enten 

dor e o explicar. Um deles é professado pe"" 
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la burguesia, classe decadente e opressora 

que tudo tem feito e tudo fará, para que o 

seu modo de ver o mundo perdure sobre o ter-

reno; outro modo é o do proletariado, que 

tudo tem feito e tudo fará' para dar a conhe 

cer a cada vez maior número de pessoas, de 

trabalhadores, que o mundo não foi sempre 

assim, que é possível modifica-lo, que é 

preciso ter fé nas massas trabalhadoras e 

dentro da sua larga maioria, na sua .parte 

mais consciente, na sua parte mais abnega-
da e desenvolvida, a classe operária. Modo 

de ver este que procurara enaltecer os fei_ 

tos dos heróis populares, aquilo que de 

melhor existe no seio do povo trabalhador. 
Nenhum artista esta livre desta di-

visão, ele próprio a exprime nas suas o-
bras. 

0 artista fechado entre quatro pare-

des que pretende produzir uma obra de arte, 
não tendo em atenção aqueles que o vão ler, 

mas somente aquilo que lhe agrada a si pró 

prio, individualmente, é um contra-senso 
anti-ciêntifico, uma espécie de obreiro de 

obras póstumas, alguém que veste cadáveres, 

talvez com rendas e bordados atraentes, mas 

de qualquer modo veste cadáveres ... 

0 artista para além do mais produz , 

em sociedade capitalista, uma mercadoria 

(que quer ele o queira ou não), entra nos 

circuitos tiplcos da venda ao consumidor, 

das flutuações do mercado, assim como do 

pro'prio poder de compra do consumidor. 0 

artista, pois, quando produz uma obra de arte 

tem em atenção, embora talvez o negue, o 

público que lha vai comprar. Esse publico 

pode ser oriundo das classes trabalhadoras 

ou das classes exploradoras, tudo depende 

dos interesses de classe que a obra de ar-

te defende e propaga. 

Em Portugal aquilo que comummente se 

entende por ser"arte", literatura, teatro, 

cinema, pintura, etc, não está ao alcance 

do trabalhador, pois este não tem, grosso 

modo, sequer, poder de compra para adquirir 
as obras "de arte". Toda a gente sabe que 

um lugar num teatro ronda um dia de salário 

de um operário, o mesmo em relação aos li-

vros, para já não falarmos das ditas artes 
plásticas . . . 

E isto independentemente de nos de-

bruçarmos sobre os interesses que defendem 

tais obras de arte. Isto é, sabemos per-

feitissimamente bem que as obras de arte 

produzidas pelos"artistas portugueses" es-

tão longe, na sua generalidade, de defende-

rem os interesses da classe operária e do 

povo trabalhador. 

A arte burguesa nacional terá como 

fim expor o que muito bem lhe agradar, mas 

já dificultada de atingir o operário e'o 
camponês, ja' dificultada pela compra e ven 

da - pela lei do mercado - de alcançar com 

os preços as camadas mais pauperizadas do 

povo,ja' dificultada pela sua linguagem re-
buscada, de se fazer entender por tai3 ca-

madas, está condenada por si mesma a morrer 

na casca: uma arte morta, póstuma, feita 

para uma "élite" decadente e viciada, con-

denada a desaparecer da historia pela luta 

que se vai desenvolvendo entre ela e o pro 

letariado português, entre ela - a burgue-

sia - e a vanguarda desse proletariado! 

Porém a outra arte dita anti-fascis-

ta tem como virus um mal tipico que herdou 

da arte burguesa (vem-lhe isto do facto dos 

seus "artistas" pertencerem quase todos à 

burguesia, embora se pretendam ao lado da 

classe operária), o estar arredada de uma 

verdadeira linguagem popular, de uma verda 

deira forma popular. Padece do mal de que 

padecem as obras, de arte em Portugal , como 

em qunlqupr pfiís capitalista - o meroadol 

A compra e venda da obra de arte é uma ope 

ração demasiado luxuosa para o trabalhador 
português. 

Como remediar a situação? 

Como entender pois que se deve ser 

popular, no sentido em que se pretende pro 
duzir obras de arte para o povo trabalhador, 

no sentido em que se pretende contar, nar-

rar e conduzi-lo a ter uma consciência da 
sua missão histórica, isto é, a ser uma 
classe para si ? 

Muito simplesmente : 

"Isto significa, respectivamente, 
aprender a, conhecer o mundo e a 

transformá-lo. Os nossos camara-

das devem compreender que aquele 

que não fez inquéritos, investi-

gação, não tem o direito à pala-

vra; o palavreado vazio e preten 

sioso, feito a torto e a direito, 

com a simples enumeração dos fe-

nómenos por ordem numérica 1,2,3, 

4, não serve de nada".(1) 

Quer-se dizer com isto, que este» ca 

dernos irão tentar, esforção-3e por tal, ~ 

cumprir, dentro das suas possibilidades, o 

papel de pequenos manuais de cultura popu-
lar . 

Procuraremos dar uma perspectiva que 
tenha os seus alicerceo na defesa priori-

tária dos interesses da classe operária 

portuguesa, das camadas trabalhadoras do 

pais, assim como doo intelectuais que por 

serem consequentemente pelo proletariado 

merecem a designação de intelectuais revoli 
cionários. 

Depositamos pois o produto do nosso 

trabalho nas vossas mãos. 

(1) - Mao-Tsé-Tung, "Sobre arte e Litera 
tura" 



«terrorismo» P 
Em Portugal dão-se acontecimentos 

até à data nunca presenciados, pela fre-
quência com que sucedem, pelo rio de tin 

ta que os jornais do governo fascista fã 

zem correr, pela discussão que provocam 

entre todos aquelBS que se preocupam ver 

dadeiramente com a sorte do País. 

Falamos das bombas! 

Uns, os fascistas, como seria de espe 

rar, manifestam o seu receio por, aquilo 

que acontece ao seu aparelho militar que, 

começa a dar de si, a ir pelos area! 
Sobre cada sabotagem que se faz ao 

aparelho militar que leva a cabo a guer 

ra colonial, os fascistas tremem, inven-

tam calúnias" sobre os militantes revo -
lucionarios, verdadeiros patriotas e an 

ti-fascistas, sobre as suas organizações. 

Assim lhes chamam terroristas, comoaasim 
chamaram aos combatentes doo movimentos 

de libertação das colónias. Assim apro-

veitam a seu favor, se por acaso tal se 

verifica, as vítimas que possam haver 

durante alguma operação de sabotagem. E 

esquecem os seus pro"prios crimes, esses 

não devido a erros técnicos, mas outros-

sim a pura e simples vontade de oprimir, 

de massacrar, de matar, como único meio 

possível para continuarem a explorar os 

povos de Angola, Guiné e Moçambique. 
Os fascistas esquecem o seu pro'-

mrio terrorismo : a prisão de Caxias, o 

Forte de Peniche, as torturas da DGS-PJ^ 

DE, a policia, a Guarda Republicana, os 

impostos ao contribuinte, o aumento do 
custo de vida, as péssimas condições de 

assistência médica que lavram por todo 

o País. Os fascistas esquecem todo este 

rol de coisas que aterroriza a população, 

que é dirigido contra ela, que a humilha 
e explora. Esquecem tudo isto, para fala-

rem nos terroristas que poera bombas nos 

arsenais, nos ministérios do governo, que 
recuperam material militar, que sabotam 

o aparelho de guerra. E com a palavra de 

"terroristas" na boca tentam também trara 

mitir o medo que os tolhe à população 

trabalhadora. Mas na verdade, cada traba-

lhador sabe bem que não são estes "ter-

roristas" que o exploram, não são ele3 

que o põem na rua de 3uas casas, que não 
será jamais a sua casa que Ira" pelos a-

res com uma bomba posta pelos "terroris-

tas" de que fala o governo. 
A. .violência é um direito que perten 

ce a qualquer povo oprimido sobre o qual 

o seu governo so' se impõe também pela vi£ 

lência. 
Os professores da violência em Por 

tugal não foram outros senão Salazar e 

Caetano, nada de estranhar que certos an-

J|-ggscista8, tenham decidido aproveitar a 

Em Portugal os jornais, todos sem 

exapção estão controlados peio regime 

ou são declaradamente pelo regime, para 

poderem esclarecer o povo trabalhador 

sobre o que se está passando com toda 

verdade. 
Logo, portanto , não é nos jornais 

visados peÍa"Comissão de Censura" que 

poderemos ir em busca da verdade e dos 

fins a que se propõem os patriotas e 

antl-fascistas que levam a cabo tal a£ 
todo de luta. 

Tanto quanto o pudemos saber, a-

través dos seus comunicados, dos comu-

nicados da organização que leva a ca-

bo este tipo de acção, (Brigadas Revo-

lucionárias): estes corajosos filhos 

do povo português, são pela democracia 

pela paz, pelo pão, pela terra, e pela 

indepência nacional.' 
Estranhamos, não podemos de dei-

xar de o dizer, que órgãos da Imprensa 

que se declaram a si mesmos de anti-

-fascistas também, que pretendem lu -

tar pelos meamos ideais dentro das su 

as posibilidades e limites, tenham dejj 

te tipo de acção, assim como das Bri-

gadas Revolucionárias, uma opinião que 

emnada, ou muito dificilmente, difere 

da de Marcelo Caetano! 
(Compreendemos que organizações 

politicas, ditas do marxismo-leninismo, 

avançem com as 3uas criticas, não há 

violência propriamente dita, mas tão so 

à forma utilizada. Isto esta' dentro 

dos tramites dos seus prog ramas e li-

nhas politicas). 
O que não compreendemos é que os 

que não são mais do que anti-fasei stas 

os que apregoam a unidade do covimento 

democrático e popular, não saibam de -

pois unirem-se no apoio, verbal ao me-

nos, àqueles que como eles lutam pelo 

mesmo ideal! 
O sectarismo destes órgãos de Im-

prensa, pejados de criticas a torto e a 

direito, que pululam sobretudo na Emi -

gração, acabará por se virar contra e-
les próprios, isolando-o s do processo 

revoluciona'rio ! 
E'tempo, a nosso vêr de por os 

pontos nosills, de dizer a todos que 

a UNIDADE, se so' se pode construir com 

base na aceitação da livre-critica, de-

ve porém assentar que estamos unidos 

na questão fundamental : o fim da guer 

ra colonial, a independência total do^ 

povos das colónias, o derrubamente do 

Fascismo e a instauração de um regime 

de democracia popular! 
Aqui começa a união de todos os 

verdadeiros antl-fascistas, assim co-

mo, a partir daqui, acaba o lugar para o 

seetnri smo ! 



MOVIMENTO OPERÁRIO PORTUGUÊS 

Muitos de nos pouco ou nada sabemos 

da historia do movimento operário português. 
Para esse gerai desconhecimento tem 

contribuído infatigavelmente tanto o regime 

de Salazar, como agora o de Caetano. Toda a 

documentação em livros, jornais e outros, pu-

blicada na época, principios deste século, pe 

las associações operárias , pelos sindicatos 

operários existentes antes da subida ao po 

der de Salazar, foi ciosamente confiscada 

pela policia-politica de Salazar das bíblio 

tecas das associações operárias. Nas diver 

sas bibliotecas nacionais que existem no 

País a sua consulta pelo leitor ou pelo in 

vestigador é, pura e simplesmente, proibi-
da. 

Assim, com este estado de coisas, as 

gerações nascidas ja' em plena noite do ter 

ror fascista (sobretudo a partir dos anos 

30), vivem no meio da mais completa ignorai 

cia daquilo que foi o movimento operário , 

antes, durante, e pouco depois do governo 

instaurado pela revolução republicana-bur-

guesa de 1910, até ao golpe fascista de 28 
de Maio de 1926. 

(Nestes últimos tempos o véu tem-se 

levantado um pouco em relação a algumas fa 

cetas da historia do movimento operário. 

Mas, ainda assim, devido à dávida e ao esí 

forço de memoria, às colecções particula -

res (incompletas, portanto; de documentos 

propriedade de velhos leões do militantis-

mo sindicalista, que à investigação das ge 
rações novas). 

Vamos noa pois começar a debruçar-

-nos sobre a impressa e a. acção do movimen 

to operário português. Sobre as suas vari-

as organizações. Tudo faremos, exactamente 

tndo o que estiver ao nosso alcance, para 

tornar esta secção o mais completa possível. 

AS ORIGENS, DESVIACIONISMOS E DE0EN5K ES C ÊN-

CÍA 1)6- DITO Partido "Ccmunicta" gggsuggjf 

Em 5 de Outubro do 1919, surge o jor 

nal, legal, fiandeira Vermelha, órgão da Fã 

deração Maximalista Portuguesa. Oa taxtoa" 

teóricos deste jornal, onda aa agrupavam os 

apologistas da fundação do Partido Coxunia 

ta Português, deixava multo a desejar aõ 

Partido de tipo leninista, ao Partido se -

gundo o entendia a III Internaoional Comu-
nista. 

Manuel Ribeiro, seu direotor, assim 

como mais tarde o seu primeiro secretário-

-geral Carlos Rates, estavam -ainda prenhes 
da ideologia dominante no seio do movimen-

to operário -o anarco-sindicalismo. 

Aparece na Batalha (órgão dá C.G.T.) 
o projecto de basos or t-faniCQ3 do P.C.P., em 

J aneiro de 1921. A ignorância, o uioplsmo, 

misturado ao oportunismo anaroo-aindioalis 

ta dos seus membros, podem servir como ex-

plicação para este projecto em nada leni -

nista: 

"Base 1 o - 0 P.C.P. é uma organiza -

ção politica nacional, assente em 

bases descentrállzadoraa e federa-" 

listus. 

Base_2° - Os fundamentos da consti, 

tuição deste Partido dizem respei-
to a: 

a) A organização dos trabalhadores 

sobre a triplico base da reeistên-

cia politica, sindioal.e cooperati 
vista; 

6) Apoio incondicional à C.O.T.; 

o) Entendimento o acção internado 
nais dos partidos comunistas e or-

ganizações sindicais; 

d) Colaboração dos técnicos, espe-

cialistas com as classes operárias; 

e) Preparação e promoção du emanei^ 
pação completa dos povos indigenas 
das colónias. 

Base 3 o - 0 objectivo supremo que o 

P.C.P. procurara' realizar, numa ac-

ção revolucionária que as circuns -

tâncias do meio europeu e nacional 
tornarem oportuna, é a socialização 

integral dos meios de produção, cir 

culação e consumo, isto é a trans -

formação radical da sociedade capi-

talista em sociedade comunista." (1) 

Para que se possa ver a distanciação 

dos "comunistas" portugueses daquilo que 

era à época entendido por verdadeiro Farti 

do Comunista, por aquilo que era entendido 

neste aspecto pela ánica formação da qual 

emanava suficiente prestigio para aceita -

cão ou não de um Partido de tal ou tal pa-
is: A Internacional Comunista. 



"... 8o - Na que3tão das colónias 
e das nacionalidades oprimidas, os 

Partidos dos países onde a burgue 

sla possui colónias ou oprime na 

cões, devem impôr uma linha de con 
duta particularmente clara e ní-

tida. Todo o Partido que pertença 

à III Internacional têm por dever 
de combater impiedosamente as "JITO 
esas"dos "seus" imperialistas nas 

colónias, de apoiar, não so' em' pa 
lavras, mas de facto, todo o movi 

mento de emancipação das colónias, 

de exigir a expulsão dos colonia-
listas e imperialistas da metropo 

le das colónias, de alimentar no 
coração dos trabalhadores do país 

sentimentos verdadeiramente frater 

nais em relação às populações tra 

balhadoras das colónias e das na-

cionalidades oprimiduo. Ce levar* 

cabo no seio das tropas de metropo 

le uma agitação contínua contra 

toda a opressão dos povos coloni-

ais. " 

"... 12° - Os Partidos que perten 
cem à Internaoional Comunista de-

vem edificar-se segundo o princi-
pio da centralização democrática. 

Na época actual de guerra civil 

eminente, o Partido Comunista não 

poderá cumprir o seu papel se não-
estiver organizado de forma cen -

tralizada, se não se impuser uma 
disciplina de ferro semejlante à 

disciplina militar, mas aceite pe 

los membros, se o seu organismo 
central não estiver munido de lar 

gos poderes, se ele não gozar de 
uma autoridade incontestável, be-
neficiando de uma "confiança unâni^ 

me dos militantes."... (2) 

Como se vê era bem diferente o pro -

Í
ecto politico para a fundação do P.C.P. . 

ogico serã que se tenha assistido em Por-

tugal não à fundação, nem ao natural desen 

volvimento de um verdadeiro Partido Cornu -

nista, mas mais propriamente de um Partido 

operário vagamente pelo socialismo e comu-

nismo. t 

Carlos Rates, primeiro secretário-ge 

ral do P.C.P. virou corporativista e cola-

borador do Diário da Manhã, Jornal integra 

lista, jornal das forças genuinamente fas-

cistas de Portugal. Manuel Ribeiro foi con 

vertido, quando preso, ao catolicismo pelo 

energúmeno padre Cruz, virando em seguida 

"romancista". 
0 P.C.P. saí ferido de morte desta 

crise. Não exeatiam ideias sobre organiza-

ção, nem sobre as tarefas de um verdadeiro 

Partido Comunista, a moral proletária e o 

comportamento perante a policia eram do 

. V • 'il *-

mais baixo quilate, a ponto da st admitir 
como natural falar sob a tortura na poli -
oia. Para levantar o Partido a assentá-lo 
em basea orgânicas leninistas o revolucio-
nárias aram precisos ainda alguns ano* de 
trabalho. 

"0 P.C .P. tentou nas vésperas do 88 
de Maio de 1926 criar uma fronte unloa do 
proletariado oontra o perigo do uma "dita-
dura em moldes fascistas". A C.O.T. quo ti 
nha exaustivamente no seu Jornal A Batalh* 
chamado a atenção para o perigo real da cif 
tadura, qua tinha participado na intensa 
campanha anti-faaolata doa moota Fevereiro 
-Abril, aoaba por reouear aeotáriamente a 
proposta do P .C.P.. . 0 II Congreaso do 
P.C .P. reunido em Lisboa a 29 do Maio pro-
3e a frente uniea ... Oeota letargia a 
. G .T. saíu tardo do maioi proclama a 1 do 

Junho a "greve geral rovoluolonarla oa to-
do o País" e apela para o vil timo reourao o 
povo de Lisboa "às armão" (MORRA k DITADU-
RA ! VIVA A LIBERDADE!) ... mas o movimento 
de Comes da Costa já esta' vitorioso ... No 
dia 23 de Junho do 1926 A Batalha Já* esta' 
coberta de espaços em branoo da oenaura ai 
litar da Ditadura Naoional. Sa 1927 deaapK" 
rooo ... M (3) 

Bento Gonçalves militante aindicalio 
ta do Arsenal, quo tinha aderido ao P.0.P7» 
tornando-se um deetaoado dirigente, sobo 
rapidamente à direoçSo do partido, o* Ja* oob 
a sua direcção que se prooeeaa toda a reor 
ganizaçío daa eatruturas do P .C .P. oa r.ol-
des que so aproximavam do partido do tipo 
leninista. Porem, a indielaplina i ainda 
bastante forte no seio dos militantes, oquo 
permitiu aa acções maia ou menos expontinO 
as e fragmentárias que culminaram com o 1c" 
de Janeiro de 1,934 na Marinha Grande. A re_ 
volta dos operários da Marinha Grande reve 
lou no entanto ao partido a existência do"* 
militante comunista José Gregorio, um dos 
dirigentes desta revolta. 

E'sob a direcção de Bento Gonçalves 
que se criam os primeiros quadros de revo-
lucionários profissionais do P.C .P., que se 
processa à saída perio'dica do órgão central 

do partido 0 Avante, que se leva o partido 
ao operariado agricola da margem-sul, ope-
rariado que tanta combatividade tinha ja' de 

monstrado na greve geral de 1918. 
A 11 de Setembro de 1942, em plena II 

guerra mundial, quando o fascismo português 
se encontrava na sua época de maior agreasi 

vidade, morre Bento Gonçalves no campo de 
concentração do Tarrafal, na Ilha do Sal 
(Cabo Verde), não sem antes ter contribuí-
do para o direitismo no seio do partido. São 
do conhecimento geral as suas propostas de 
apoio à ditadura salazarista no caso de o 
País vir a ser atacado pela Alemanha-nazi. 



O partido fica à sua cabeça com duas 

tendências: Julio Fogaça, João Rodrigues , 

etc. , de direita; José Gregorio, Militão 

Ribeiro, êtc. , de esquerda (se é que o pode 

mos dizer). 
A primeira levava o seu oportunismo 

ao ponto de propôr o escoamento do partido 

no seio do MUD. Estava-se nas vésperas das 

eleições presidenciais. 0 colonialista Nor 

ton de Matos era apoiado pela oposição de-

mocrática e liberal e pelo P.C.P.. A dire_i 

ta do partido previa ainda que se devia a-
pagar a figura da foice e do martelo do ca 

beçalho do órgão central do P.C.P., 0 Avan-

te. 
Contra esta tendência agiram José Gre 

gorio, Militão Ribeiro e outros. 
Por esta altura aparece a figura de 

um militante saído dos meios intelectuais 

estudantis - Alvaro Cunhal. Este último a-

poia no entanto, à época, a tendência de 

esquerda do partido, isto é, a tendência 

que representava José Gregorio. Por falta 

de quadros para reforçar a direcção do par 

tido com uma orientação marxlsta-leninista, 

e tendo na altura prestado provas de uma 

justa linha politica, Alvaro Cunhal depres 

saí-á^ós organismos dirigentes do partido. 

j—'" —r-m 

Apoiando primeiro a tendência José 

Gregário, Cunhal, aceita a irradiação de 

Júlio Fogaça e, mais tarde, de João Rodri- . 

gues, assim como de outros elementos indls 

ciplinados e provocadores. 
Preso, José GregoVio, sai da cadeia 

com a Baúde abalada vindo a morrer na Che-

coslováquia em Junho de 1961. Militão RI -

beiro é, assassinado pela pide. 
Alvaro Cunhal está definitivamente, 

de mãos livres, na direcção do P.C.P.. 

Alguns órfãos de Imprensa do P."C".P.. 

Doa quais, alguns, deixaram de circular . 

Júlio Fogaça não pode ser reabilita-

do. .0 seu comportamentogl mo ral» impede Cu -

nhal disso. João Rodrigues, vTndo para Fran 

ça, torna-oe uma espécie de adido do P.C.P. 

junto do P.C.F. . 
0 P.C.P. com Alvaro Cunhal à cabeça 

começa o seu caminho para a degeneração. 
Do partido começam a demitir-se os 

verdadeiros militantes comunistas, consti-

tuindo-8e em organização independente. 
Hoje este partido, fundado em 1921 , 

não passa de um partido burguês, agrupando 

muito embora, uma minoria de trabalhadores 

sem consciência do. papel de traição deste 

partido em relação a sua classe, ao mesmo 

tempo que é um partido de grande filiação 

junto dos meios intelectuais, estudantis, 

poqueno-burgueses e quadros técnicos do ca 

pitalismo que se desenvolve com a industria 

lização do País. 
O seu papel esta' completamente redu-

zido a apoiar e organizar os movimentos le 

gais e semi-legais da Oposição Democrática, 

a fazer sair, borucrática e maquinalmente, 

a sua imprensa periódica. Longe de qualquer 

.actividade revolucionária, cheio de ele -

mentos estranhos ao comunismo, tem vindo a 

de8prestigiar-se através dos seus dirigen-

tes que, uma vez presos, traíem sucessiva-

mente, seguindo-se a traição de dezenas e 

dezenas dos seus militantes de base, que 

não encontram motivos para não trairera a -

quilo cuja natureza essencial é a traição: 

a traição à classe operaria portuguesa! 

9 



WW.UiWIlWlB») mmrnm 
S„ , wmir>!0«l«»'i .,5"! „...» ( 

Os objectivos da Revolução 
.MMftY « r-iv*«nti*»t * A« dMa At-i***.'.**. : PfMAiif «n !n/luiHu.W r» 

.líVHflAicr»". ptMtiw n*MílrtVl» *Í<MJ « nirtvwv* I iWKrjrfhfcw r tMtrçMr t.(itfc,.»,t»wf*l# rtrwii 
4* t*^"- , '"v'W**' t"mn ******* Hi»%)«. I itt \*r >rt inwiim b K,!.I'VÍ ito tV/W' (»w ; imi ff*--. 
WK«wt*''joB >wnm«*.*/fciJtr«ii fa«U .*.*mpoiii *»|«in 'iii-iW riiitm ■>*«*. it/ • WJ 

..... ... . . |4rfU Y ;1nn.» - ' 

lM!'.lh»l"!.i |«.>tl':j."Jr'-e» 

..„ B— 

(1) - José Pacheco Pereira: as lutae òpe -
ráriae contra a carestia de vida em Portu-

m. ; ~-
(2) - g« Congresso da Internacional Cornu -
niota, Julho de 1920 - condições de admis-
são doo Partidos na Internacional Comunis-
ta. Manifestes, -Thèsea et Résolutiòns des 
Quatro Premiers Congros Mondiaux de LMn-

ternatíonale Communiate, 1919-1923. Librai 
ri* do Travai!.. 

(3) - Mesma fonte que { 1 ) 

Bento' Gonçalves, 2* cecre- .. 
tario-geral do P. H C".P. , 
•orto a .11 de Seteabro do 
1942, no Tarrafai. 

O QUE ACONTECE... 

QUANDO SE TRABALHA 
SEM PLANO 

0 Sr. Fox possuo um Bilhão do dóla-
res. Ora, o dinheiro nSo dovo ficar parado 
sem produzir. 0 Sr. Fox II oo jornais, con 
sulta oo amigos, contrata homene do negocl-
oo. Betes homens do negócios procuram dia o 
noite, indagam pela oldado toda. Ooao se po 
dera* colocar o dinhoiro do Sr. Fox? 

Finalmente enoontrara um meio! Chapéus! 
Bio aí o que é preoiso fazer! 0 coméroio do 
ohapéus vai indo boa, oo fabrioantos do oha 

peuo onriqueoen, NIo há um minuto a perden' 

o Sr. Fox abre uma fábrica de ohapéus. 

Mas a mesma ideia acode, ao mesmo te» 
po, ao Sr. Fox, ao Sr. Nox o ao Sr, Krox . 
B todos rooolvoa, ao aooao toapo, abrir fa; 
bricas do chapéus. 

Em menos do solo meses, eis algumas 
fábricas de ohapéus a mais. Ao chapelarias 

enohem-ee do ohapéus. Aa prateleiras cedem, 
^'quebrando, sob o peso dos ohapéuo. Enquan-
to ieeo,

#
anunoiaa-oo noo bondes, nos oni -

bus no rádio, nas parados, oa toda a parto! 
/Chapéus! Ohapéus! Chapéus! Faioa-oo muitos 
maia chapéus do quo o neeeseárie, duas ve-
zes mais,' três vezes maia. B as fábrioas 
continuam a trabalhar a pleno rendimento' • 

B eis quo aoontece o quo, noa o Sr. 
Fox, noa o Sr. Box, noa o Sr. Krox haviam 
previsto. 0 público deixa de comprar cha-
péus. O Sr. Nox baixa de 205» os seus preços 
O Sr. Fox de 40£. O Sr. Fox vende os aeue 
ohapéuo oom prejuízo, so' para ao deseabára 
ear dolos. Mas oa negócios vão do mal a pT 
or. Ba todos oa jornais aparecem anúncios" 
aoeiat 

"O Sr. só* tem uma oabeça. 
■as isto não quer dizer 
que o Sr. so* devo ter 
ua chapéu. Cada america 

no deve ter três ohapéus. 
Compre os chapéus Fox." 

0_Sr. Pox oferece os seus ohapéus a 
prestações, oom o praso do três anos! O Sr. 

Nox anuncia a liquidação t 
"Um dia somente! Aprovei toa a ocasi-

ão"! 

Mas aeonteoe que isto tudo não tras 
resultado nenhum. O Sr. Fox diminue doio 
dólares por semana no salário dos seus ope 
ráriosj o Sr. Krox três dólares por semana. 

Mas os negócios continuam a ir do aal 

• pior. Do reponto param! 
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O Sr. Fox fecha a sua fábrica. 2.000 

operários recebem as suas contas e são pos 

tos na rua. No dia seguinte, é a fábrica do 

Sr. Nox que fecha. Em menos de uma semana, 

quase todas as fábricas de chapéus deixam 

de funcionar. Devido a isso, milhares de o 

perários ficam sem trabalho. As máquinas , 

todas novas,, ficam enferrujadas; os prédi-

os são vendidos. 

Passa-se um ano, dois anos. Os cha -

péus comprados ao Sr. Fox, ao Sr. Nox, ao 

Sr. Krox, Ja' estão usados, envelhecidos . 

0 público dispõe-se a comprar chapéus. As 

chapelerias esgotam fácilmente os stoques 

que possuíam. Das prateleiras mais altas , 

tiram-se chapéus, que já estavam empoeira-

dos. Começam a faltar chapéus. 0 preço dos 

chapéuB sobe. 

E agora não é mais o Sr. Fox, mas um 

outro qualquer, o Sr. Daniel, por exemplo, 

que combina um negocio vantajoso: abriruma 

fábrica de chapéus. Mas a ideia vem ao mes 

mo tempo, à cabeça de outros homens de ne-
gócios inteligentes:do Sr. Boudel, do Sr. 

Noudel e do Sr. Poudel! E a historia repe-

te-se. 
E o que acontece com os chapéus, acon 

tece também cor os sapatos, o açúcar, o car 

vao, o petróleo, etc. . As fábricas traba -" 

lham incessantemente, a toda a força, de -

pois param. Chega-se a pensar que os homenB 

estão loucos! 

UMA TERRA DE LOUCOS 

No dia 1S de Setembro de 1920 partiu 

-um comboio de Washington; uma locomotiva 

còm. trinta vagões. Os vagões estavam reple 

tos de melancias maduras, bonitas, a 25 

cents. 'cadà um*.. O comboio caminhou rapida-

mente para o norte. 

Nas margens do Potomac, num trecho 

com um declive muito pronunciado, o comboio 

parou. Uma verdadeira avalanche de melancl 

as precipitou-se pelo caminho abaixo. As 

melancias saltavam como bolas de croquet , 

chocavam-se, partindo-se em mil pedaços . 

Perto da margem, no rio, forraou-se uma ver 

dadeira ilha flutuante de melancias. As me 

lanciaa espalhavain-se sempre. Depois do prí 

meiro vagão, chegou a vez do segundo, de-
pois, do terceiro, do quarto. 0 negocio ca 

minhava depressa. A locomotiva apitou, o 

comboio estremeceu. Alguns homens tomaram 

o comboio em movimento, saltando para as 

plataformas. O comboio desapareceu. As me-

lancias tomavam lentamente o curso da cor-

rente do rio Potomac. 

Esta historia não a inventa-mos náo. 

Se o leitor quizer controlar a nossa boa 

procure o livro do americano Stuart Cha 
r<>, do Departamento do Trabalho de Nova Yorx» 

intitulado A Tragédia da Dissipação, kí en 
contrara' a historia das melanoiae, . pafgina 

193 da edição americana. 

Eis o que ele oonta ainda neste livros 

"Era 1920, 1.000 galões de leite foram 

atirados aos rios do lllinoia meridional. 

Em Outubro de 1921, no Midleweet, fo 

ram oolocadoa divereoa oartazes ao longo 
doa caminhoa, inoitando oa fazendeiros a 

queimar centeio em lugar de oarvao. 
Em 24 de Junho de 1924, no Jornal Mon-

de de Nova York, apareoeu a aeguinte notl-

oia: "Foram destruídos hoje, no caia, 1.000 

eaooe de pepinos". 
De tree em trêe, de quatro em quatro 

anoa, no Estado de Maine, grande parto da 

colheita de batataa é deixada no ohSo para 
apodrecer. 

Eia aqui algumas novidades, qus ao 

tempo, apareceram noa Jornais. 
Noa Eatadoe do Oeete, queimam-ss no-

vamente oereaie, oomo em 1921, para eervlr 

de oombustivel. 
Nas plantações de algodão, eriam-eo 

besouros, inaeotOB destruidores das semen-

teiras. . 
Oa fabrioantss da automóvel a deepen- ! 

dem milhões de dólares na oompra de automrf i 

veie usados, únloamente para deetruf-loe. 

Aa oompanhlaa de navegaçSo destroem 

centenas e centenas de navios o barooa a 

gasolina. 
Mas não 6 eo nos Eetadoa Unidco quo 

se verificam estas faotos lamentáveia, es-

ta loucura atingiu também a outros paiaoa. 

No Lanoaahiro, na Inglaterra, Jogam- ' 

-aa fora milhares de tearee, como es fonsem 

ferro-velho. 
No Braeil, queimam-ee milharea e mi-

lhares de eaoaa da oafé. Os plantadores de 

Ceilão abandonam aa oolheitas de cha' noa 
campos. A revista alemã A Economia Mineira 

Internaclnal anuncia, que a extracção mundi, 

al de carvão ultapana consideravelmente as 

necessidades do consumo. 

Que quer isto dizer? Os homens enlou 

queceram? Queimar centeio, jogar leite no~ 

rio, destruir automóveis, botar a pique os 

navios, por que fazem isso? Por que é van-

tajoso?^ 
E vantajoso para o Sr. Fox e para o 

Sr. Pox. O Sr. Fox queima alguns comboios 

de cereais para fazer subir o preço do cen 
teiot O Sr. Pox da' ordens para atirar ao 

rio dezenas de milhares de garrafas de lei^ 

te para que o leite não continue a ser ven 

dido por baixo preço. 

Onde é que esta' a chave do enigma? 

Será que as máquinas dos Estados Uni 

doe serão propriedade de todos os america-

nos, da colectividade? Não. 

Exactamente porque as maquinas são 
propriedade de uma minoria, os capitalis -

tas, exactamente por isto, a economia capi. 

talista não pode ter Planos. Os capitalis-
tas, em concorrência, uns com os outros, nio 
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se interessam, por que a sorte de milhfres te 

trabalhadores dependa da abundância de pro-

dutos de primeira necessidade para consumo. 

Por isso, por so' lhe interessar os lucros , 

é que não hesitam em atirar fora aquilo que 

quase sempre tanta falta faz aos povos do 

seu ou de outros países. Também pelo mesmo 

motivo, a mira do lucro emidiato, não podem 

de modo algum planificar a economia. So' em 
regime socialista, onde as máquinas são pro 
priedade de toda a eociedade, a economia põ 
de ser planificada, tendo em atenção, estã 
planificação as necessidades e o bem-eatar 
do povo trabalhador e nSo o lucro capitalio 
ta. . 

Vtín 

Economia planifi-» 

cada. 
Propriedade priva 

da dos meios de pro 
duçâo inexistente. 

Oportunidades igu 
ais para todos. 

Fetiohlnmo do va-
lor de uso. Produz 
para atender àa ne-
ceeaidadea do ooneu 
ao. 

Monopólio da oole 
tividade. 

Liberdade das maa 
aae, à base de 11 -
herdade eoonomioa. 

Produção para a 
paz. 

Consome o que pro 
duz. 

Ditadura do prole 
tarlado, transito -

ria. , 
Partido Único, po 

dendo oa eem parti-
do serem votadoa. 

Ooverno de oomu -
niataa e de sem par 
tido. 

Igualdade racial. 
Liberdade nacio -

nal, atravée da au-
tú-determinação. 

Povo organizado, pa 
ra lutar contra qual 
quer sujeição inter-
na ou externa, 

Eatado multi-naoio 
nal. 

Condição nocial de 
liberdade. 

Progresso. 
Govorno genuínamen 

te parlamentar. 
Poder nas mios da 

massa. 
Liquidação da pros, 

ti tuição. 
Amor à cilnoia. 
Instrução para toda 
Amor à oultura. 
Exoroito libertador. 
Mulher dignifioada, 
Criaijça-oidadÕo • 
Operário livro. 
E'a luz para todoe. 
Publicum-se milhões 

de livros. 
Imprensa reflotindo 

oe intereeees do povo. 
Materialiemo Diale-

tioo. 
^Sociedade em evolu-

ção. 
E'o novo, progreeis-

ta. 

SOCIALISMO - Significa luta pela abolição 

de classes e da propriedade privada dos mei_ 
os de produção. Isto feito, a propriedade 

dos meios de produção torna-se social, dei-

xando de ser individual, isto é, passa a 
ser de propriedade da coletividade. A produ 

ção ja' não será" realizada em beneficio de 

uma reduzida classe -capitalista- mas- de a-
cordo com as necessidades do consumo social 
donde ser uma economia planificada. Sendo o 

desenvolvimento da sociedade irregular, che 

garão ao socialismo mais rapidamente os pai 

ses cujas condições objectivas e subjectivas 
o permitirem. Cada Partido Comunista lutara' 

em seu país para que essas condições surjam 

o mais rapidamente. São Partidos, pois, que, 

embora lutando por um mesmo objectivo, con-
tudo agem separada e independentemente, de 

acordo com as particularidades nacionais . 

Quando todos os ̂ países chegarem ao Socialis_ 

mo, haverá um so tipo de economia: planifi- • 

cada, dentro de cada país e entrozada às de 
mais, sem, contudo, nenhuma nação perder sua 

independência e a liberdade de se desenvol-

ver de acordo com aa suaa particularidades 

para o comunismo. 



MOÇAMBIQUE 
1929 
1948 

1949 

1956 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1968 

1969 

>970 

- Criação do Grémio Africano. 1 

- Primeira revolta era Lourenço Marques. 

- Formação de um grupo clandestino, o 

N.E.M.O.. Agrupamento dos alunos afri 

canos do secundário de Moçambique. 

- Greve dos estivadores. Assassinato 

de 49 africanos pelos colonialistas 
portugueses. 

- Fundação do M.A.N.U. , (União Nacio -

nal Africana de Moçambique) pelos tra 

balhadores moçambicanos da Tanzânia, 
do Kénia e do Uganda. 

- Revolta de Mueda (16 de Junho). Fun-

dação em Salisburia da U.D.E.N.A.M.O. 

(União Democrática Nacional de Moçam-

bique) presidida por Adelino Gwambe . 

- Fundação no Malawi da U.N.A.M. I. ,U-
nião Africana de Moçambique Indepen -
dênte. 

- O UDENAMO, MANU, e a UNAMI reúnem -

-se em Congresso em Dar-es-Salaam, a— 

grupando-ce sob o nome de F.R.E.L.I. 

M.O. ( Frente de Libertação de Moçam-

bique), tendo Eduardo Mondlane como 

presidente. ( 25 de Junho). 

- Cisões na FRELIMO. Criação de uma 

nova coalição.sem a FRELIMO, o FUNIPA 

MO, Frente Unido Anti-Imperialista P£ 

pular Africano de Moçambique. (21 de 
Maio). 

- Começo oficial da luta armada nas 

províncias de Cabo-Delgado e do Niassa, 

depois no Tete. (25 de Setembro) 

- Fusão dos diferentes grupos concor-

rentes da FRELIMO sob o nome de C.O.R. 

E. M. O. . (Comité Revolucionário de Mo -
çambique)'. (Julho). 

- Sob a direcção da FRELIMO, sob a di^ 

recção da' sua justa linha politica e 

da sua ligação estreita ao povo moçara 

bicano,20$ do território é libertado. 

- Assassinato, pela policia-politica 

portuguesa, do eminente dirigente Edu 

ardo Modlane, presidente da FRELIMO. (Fe 

vereiro) . Constituição de um Conselho 

de presidência constituído por Samora 

Machel, Marcelino dos Santos e Uria Si^ 

mango, (Abril ) . Uria Simango anuncia 

em Dar-és-Salaam a sua ruptura com Sa 

mora e Marcelino dos Santos, (5 de No-
vembro). 

- Ofensiva do exército colonialista 
contra a FRELIMO, esta ofensiva salda-
-se por uma derrota para as tropas co 
loniais. 
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Somor» Mochel 

COMERCIO EXTERIOR DE MOÇAMBIQUE FOR PAÍSES 

■ (196j; -1.000 ESCUDOS 

Portugal. .... 

A'frica do Sul 
Reino-Unido. . 

índia 

Alemanha 
U.S. A 

Angola 

Holanda 
França 

Itália 
Bélgica 

Expor. Impor. 

.1.030.453 1277.496 

.. 303 .961 493 .460 
... 130 .853 400.295 

,.. 403.150 3.684 

,.. 118 .034 291.112 

,.. 142.740 245.763 

,.. 126.152 194.484 
,.. 42.205 150 .153 
,.. 63.258 90.678 
,.. 35.619 69.027 

... 11.733 57 .114 

Fácil é deduzir, a partir daqui, por-
que motivo a burguesia colonial portuguêsa 

leva a cabo a guerra: por um lado pode sub-
trair a este País as suas enormes riquezas, 

sobretudo minérios, e vender em seguida ao 

desbarato às outras potências capitalistas, 
por outro lado, desprovido de industria de 

transformação de matérias primas proposita-
damente pelos portuguêses, desprovido de cer 

tos artigos de primeira necessidade e do seu 
respectivo fabrico, Moçambique é.por sua vez, 

um vastp mercado para as mercadorias portu-

guêsas e estrangeiras. 0 interesse do colo-
nialismo português e do imperialismo inter-

nacional é pois duplo - por um lado espolia-

-se o País das suas riquezas, e por outro 

vende-se a eles aquilo que no's queremos e en-

tendemos, aquilo que no's próprios não os dei-

xamos fabricar. . .
 M 

MAS '0 POVO DE MOÇAMBIQUE DISSE NAO! 

CONDUZIDOS PELA FRELIMO OS MOÇAMBI-

CANOS CONSTROIE* A SUA LIBERDADE E 

A SUA INDEPENDÊNCIA DE ARMAS NA MÃO! 

OS POVOS DAS COLÓNIAS VENCERÃO! 
VIVA A FRELIMO! 

r 



IUM POUCO OE HISTORIAI 

ESPÁRTACO 
A partir do século II, as insurreiçS-

es de escravos foram tomando um cara'cter a-

gudo e conquistando o apoio decidido de al-

gumas camadas pobres da população livre. Com 

a queda do império Romano, encerra-se esse 

ciclo de rebeliões de escravos. em conjunto 

chamada "Revolução dos Escravos". * 

A partir do fim da segunda guerra pu-

nica (201, A.C.) e da guerra contra a Mace -

donia e a Siria.o emprego de mão-de-obra es 

crava nas grandes .propriedades desenvolveu-

-se rapidamente. A exploração do trabalho 

era realizada de forma capitalista. Além 

disso, os romanos desprezavam o trabalho e 

os trabalhadores .A situação dos escravos 

era, portanto, intolera'vel. Quase todos os 
trabalhos, tanto industriais como domésticos 

eram feitos por escravos. Nas construções 

de vilas e gala'cios,utillzava-se grande quan 

tidade de mao-de-obra escrava. Transportavam 

-se montanhas, abrian-se lagos ou alterava -

-se o curso dos rios, de acordo com os capri^ 

chos dos plutocratas. 
As contínuas guerras, em todas as par-

tes do mundo, forneciam centenas de milhar 

de prl sioneiros, que eram submetidos ao Jugo 

da escravidão. Contudo, as necessidades dos 

grandes proprietários romanos, não estavam 

satisfeitas. Por esse motivo, caçavam-se ho-

mens para abastecer os mercados de escravos. 

Homa tiranizava três continentes. E a situa-

ção dos escravos tornaya-se cada vez pior. 

Catão, o Antigo, vendia os seus escravos OR -n 

do eles, ja' velhos, depois de esgotarem to -

das as forças ao seu serviço, não podiam ma-

is trabalhar. E'de admirar que, nestas condi 

çÕes,os escravos protestassem e estivessem" 

sempre dispostos a revolta? E'de estranhar 

que se aproveitassem de todas as oportunida 

des que se apresentavam para fugir? Os es -

cravos eram marcados com ferros em brasa, co 

mo gado, para poderem ser facilmente captura-

dos e devolvidos aos donos, em, caso de fuga. 

Nos trabalhos agrícolas, passavam o dia in -

teiro acorrentados. A fuga era castigada 

com a pena de morte por cruxificação.Mas a 

pior degradação era a dos escravos que pos-

suíam grande força física. Transformados em 

gladiadores, viam-se obrigados a fornecer à 

população o sangrento espétaculo das matan-

ças humamnas nas arenas de Roma. Os prisio-

neiros ou reféns cultos, como os greg03, ou 

hábeis em negócios, como oo sirios, eram a-

proveitados nas funções de preceptores ou de 

administradores, e, muitas vezes, graças acs 

seus trabalhos, conquistavam a liberdade 

Um desses eocravoB libertos foi o historia-

dor grego Polibio, que escreveu a Historia 

de Roma, uma das melhores obras sobre o as-
sunto. A nobreza e a plutocracia despreza-

vam os gregos e lamentavam a sua influência 

na cultura romana. Desta concentração de es 

cravos, isto é, desta concentração de T.as -
BQS considerável ts de homens, que ojiavum fe 

rozmente os opressores, devia surgir logleã 

mente, mais cedo ou mais tarde, conspiraçõís 

e revoltas. Faltava apenas um chefe enérgi-

co, capaz de desencadeá-las e dirigi-las. A 

primeira revolta de escravos estalou na Apu 

lia, no ano lo7 A.C. Foi rapidamente esmaga 
da. Os sete mil escravos que dela participa 

ram morreram na cruz. 

Incomparavelmente mais dolorosas e sn 

grentas foram aa duas inssurreições de eocan 

vos que irromperam na Sicilia, a primeira do 
1J4 a 132, a segunda de 104 a 101. A Sici -

lia era uma ilha fértil que, por isso, se 

tornava um dos principais centros da explo-
ração do trabalho escravo. As terras do Es-

tado eram os latifundia'rios: imensos campos 

de trigo, plantações de oliveiras, prados 
ser/tim, onde se criavam carneiros. Enormes 

massas de escravos cultivavam o solo, plan 

tavam árvores frutiferaB ou guardavam os re 

banhos de carneiros. A Sicilia era um celeX 

ro de Roma. A inssurreição que aí estalou 

no ano 134 teve o caracter de uma longa e 

terrível guerra. Os insurretôs* chefiados 

pelo sirio Enus, e pelo macedónio Cleon , 

formaram um exército de setenta mil homens 

armados. Quase toda a ilha caiu em seu po -

der. Durante vários anos repeliram com van-

tagem os ataques dos exércitos nie Roma lhes 

enviou, sucessivamente, ao encontro. Afina], 

foram vencidos pela fome e pela força das 

armas. Mais de vinte mil insurretos morre -

ram na cruz. Isto acontece justamente quan-

do Roma esta' agitada interiormente peloa Oia 
cos. A segunda inssurreição siciliana foi T 

gualmente dirigida por um sirio, chamado SaT 

vius, e por um macedónio, de nome ArtenionT 

Os romanos, so' depois que estes dois chefes 

morreram na luta, conseguiram dominar a ina 

surrei çao. 

O periodo da agitação dos_Gracos foi, 
aliás, um periodo de inssurreições gerais. 

Na Asia Menor, os proprietários de es 
cravos também se sublevaram contra o domino 

de 'Roma. Em 133, morreu em Pérgamo, o rei A 

talosIII, monarca fraco de espirito, que aê 
havia deixado submeter ao jugo romano. Os ro 

manos, ou pela violência, ou pela falsifica 

çSo, conseguiram um testamento, no qual At£ 

lOB III declarava entregar toda a sua íortu 

na e o seu país a Roma. Logo depois 9m Pér-

gamo, foi instaurada uma democracia politico; 

todos os habitantes, nacionais e estrangei-

ros, ricos e pobres, tinham o direito de vo 

tar e de governar-oe a si mesmos. Quando oci 

romanos quizeram cumprir o testamento do rei 

de Pérgamo, isto é quando tentaram apoderar 

-ce do país, o povo^sublevou-se, dirigido 

por Aristonico, irmão unilateral de Atalos, 

que habitava Leuca, pequeno porto situado 

entre Smirna e Fdoceu. 
Va'rias cidades colocaram-se ao lado 

de Aristonico. Mas outras como Efeso, alio-

ram-se aos romanos. Nesta guerra, Aristohi-





co a principio, sofreu algumas derrotas. Eni 

seguida, porém, apresentando-se como liber-

tador dos escravos, dirigiu-lhes um apelo 

chamando-os à luta contra os romanos. Os es 

cravos atenderam e ingressaram em massa nas 

fileiras. Aristonico fundou, com eles, um 

Estado do Sol. Não se conhece ao certo a or 

ganização desse Estado, por falta absoluta 

de documentação histórica. Entretanto é li-

cito supor que se tratava de uma sociedade 

comunista. Os cidadãos do Estado do Sol, i^ 

to é, os escravos libertos, dirigidos por A 

ristonico, organizaram-se rapidamente e per 

correram o pais como vencedores. Receando 

perder sua fabulosa "herança", os romanos en 

viaram tropas para combatê-los. Como essa 

expedição militar era dirigida por um côn -

sul, tudo leva a crer que Aristonico teve de 

lutar contra um poderoso exército. Mas esta 

expedição romana foi parcialmente vencida . 

A guerra prolongou-se até ao ano de 129, e 

terminou, afinal, pela derrota dos rebeldes 

de Pérgamo. Aristonico foi capturado, condu 

zido a Roma e executado. 

Este número prodigioso de vitimas da 

insaciaVel cobiça dos romanos fez surgir um 

vingador terrivel. Roma não conhecia até en 

tao um chefe de rebeldes da sua envergadura. 

A revolta dos escravos dirigida por Esparta 

co, que se prolonga do ano 73 ao ano 71 A£., 

foi a única diante da qual os senhores do 

mundo tremeram. Infligiu-lhes as maiores hu 

milhações e as mais vergonhosas derrotas. 

Os escravos da mais baixa categoria , 

os gladiadores, bateram- os exércitos dos 

cônsules romanos, esmagando-os, depois de 

encarniçados combates. 

A seguinte observação do historiador 

romano Florus, mostra como Roma foi humilha 

da, pela inssurreição dos gladiadores: "Se-

ria, talvez, poBsivel suportar a vergonha da 

combater escravos. Os escravos são homens 

impiedosamente expostos pelo destino a toda 

sorte de ultrajes, toas são, em última análi^ 

se, homens de uma segunda categoria, a quem 

poderiamos até conceder as vantagens da nos 

sa liberdade. Mas que nome poderei dar a es; 

sa guerra chefiada por Espártaco contra nós? 

Confesso que não sei. Porque, do lado dele, 

vemos escravos combatendo e gladiadores co-

mandando à pior de todas as condições soci=* 

ais. Estes estranhos inimigos juntaram o ri 

diculo ao desastre". Espártaco era um chefe 

e um organizador da envergadura de um Ani -

bal. Com tropas mais numerosas e mais bem 

armadas, teria certamente abalado o poderio 

de Roma. Plutarco afirma que Espártaco era 

"extremamente forte e sério, de uma inteli-

gência e clarividência bem raras, em indivi^ 

duos da sua condição, mais helénico do que 

bárbaro". Um tal juizo, na boca de um grego 

é um grande elogio. Espártaco foi também ad 

mirado por homens como Lessing e Marx. 
Pouco se sabe da sua juventude, e, em 

geral, da sua vida; até o ano 73 A.C. Eza tra 

cio, descendente de uma horda nómade. Foi 

trazido a Roma como prisioneiro de guerra e 

vendido como escravo. Conseguiu fugir. Tor 

nou-se mercena'rio. Finalmente, foi vendido 

ao proprietário de uma escola de gladiado -

res de Capua. Com ele, encontravam-se cerca 

de duzentos escravos, trácios e gauleses, na 

maioria, que conspiravam. Preparavam uma fu 

ga para recuperar a liberdade na primeira 

ocasião. A conspiração foi descoberta. Mas 

Espártaco, com setenta companheiros, assim 

mesmo, conseguiram fugir. No caminho, assal-

taram um transporte carregado de armas. Coei 

elas combateram os soldados enviados para Cf. • 

capturar. E venceram. A noticia desta pri -

meira vitoria de Espártaco espalhou-se por 

todo o continente. Grande número de novos 

combatentes incorporaram-se-lhe às fileiras. 

Dentro em pouco, Espártaco tinha a seu lado 
mais de duzentos homens, qup parti curam enér 

gicas represálias contra os proprieta'rios ".' 

Foram, a principio, considerados apenas uma 

quadrilha de bandidos. Roma enviou contra 

eles o pretor Cláudio Pulcro à frente de uo 

pequeno exeVcito de três mil homens. Espár-

taco fortificou-se nas fraldas do Vesúvio , 

que nessa época se achava tranquilo, e .des-

troçou completamente o inimigo. 0 acampamen 

to, as bagagens e as armas do pretor Cláudio 

caíram-lhe nas mãos. 

Daí por diante, Espártaco torna-se cé 

lebre. Sua reputação estende-se por toda a 

Itália. Declara-se abertamente inimigo de 

Roma. Dirige-se a todos os escravos e a to-

dos os oprimidos, convidando-os a ingressar 

nas suas fileiras para participar da guerra 

de libertação. Os escravos e os individu<,03 

sem propriedade, os estrangeiros e os itali_ 

anos despojados das terras, atenderam em qm 

sa ao apelo de Espártaco. Os agricultores 

deixaram os campos, os pastores os rebanhos 

os escravos os senhores. Os prisioneiros fu 

giram dos calabouços. Os escravos romperam 

as cadeias. Todos se uniram a Espártaco, que 

transformou essa multidão heterogénea de ho 

mens que chegavam de todos os lados num exer 

cito capaz de portar-se convenientemente nor. 

combates. Mas não conseguiu que os soldador-

respeitassem os não combatentes. Nas corre-

rias através do pais, as tropas de Espárta-

co saqueavam e incendiavam as casas, devas-

tando os férteis campos. Por onde passavam, 

semeavam o terror. 

Espártaco so' conseguiu estabelecer unu 

certa unidade duradoura entre os diferen-

tes elementos de seu exército — os trácios 

os sirios, os gauleses, os germanos, os ita 

lianos, etc, depois de grandes esforços 

A noticia de derrota do pretor Clau -

dio Pulcro foi recebida em Roma com surpre-

sa e cólera, rapidamente, equipou-se um no-

vo exército de oito a dez mil homens. Em 
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tais expedições sõ se empregavam, habitual -

mente, as legiões romanas, que, aliás, nessa é 

poca, estavam muito ocupadas, combatendo na~ 

Espanha e no baixo-Danúbio, sob o comando 

de Pompeu e Luculo.O novo exército marchou 

contra os insurrectos, comandado por dois 

pretores. 
Espártaco foi prudente. Não atirou as 

suas tropas pra uma batalha franca. 

Mas os seus lugares-tenentes, e, em 

particular, os gauleses, toraando-lhe a pru-

dência por medo, atacaram os romanos com 

três mil homens e foram vencidos. Depois dia 

to, todos os soldados reconheceram a sabedõ 

ria do chefe. Subaieteram-se, então, às sua a 

ordena e aprovaram a retirada, que se reali^ 

zou sem uma so' perda. Mas Espártaco, um pou-

co mais tarde, compensou esta derrota. Apos 

algumas surtidas e escaramuças felizes, ata 

cou o inimigo com o grosso das tropas, des-

baratand o-o. Toda a Baixa-Italia caiu nas oS 

oa dos gladiadores. Agora, Espártaco deseja-

va marchar rapidamente para o norte, através: 

sando a Itália e esmagando tudo o que se le 

vantasse diante dos seus passos para impedir 

a obra libertadora.antes que os romanos ti-

vessem tempo de refazer-se da surpresa e do 

susto e chamassem em seu auxilio os grandes 

capitães Pompeu eLuculo.cora suas legiões. Es 

te plano de Espártaco demonstra a aua larga 

visão politica. . 

Mas os lugares-tenentea e as tropas já 

haviam provado o sangue . romano , opuseram-se 

tenazmente ao plano do chefe. Em vão Esparta 

co procurou mostrar-lhes a formidável potên 

cia do Império, que fora surpreendido num 

determinado momento, mas que não poderia ser 

fa'cilmente vencido desde que conseguisse re 

unir todas as suas forças. No exército de E~ã 
partaco, porém, aa opiniões estavam divididas: 

os gauleses e os germanos sob a direcção de 

Crixio, não eram partidários da marcha so -

bre Roma; os trácios e os italianos adopta-

vam o ponto de vista de Espártaco. Enquanto 

ÍSBO , em Roma faziam-ae grandes preparati -

vos e reuniam-se importantes forças para com 

baterem o exército dos gladiadores. 

O desprezo inicial já se havia trans -

formado em pavor. Três exércitos partiram pa 

ra combate-los, dois sob o comando de dois 

cônsules, isto é, sob o comando dos mais al 

tos funcionários do EstadÈ.e o terceiro co-

mando por um pretor. Quando souberam desses 

preparativos, Espártaco e Crixio reconcilia-

ram-se .Não foi, porém, uma verdadeira uni-

ão . Continuaram a operar separadamente. Espar 

taco,à frente de quarenta mil homens e Crixi 

o de trinta mil, invadiram a Apúlia. Rápida 

mente, Crixio caiu sobre o exército de pre-

tor, que, diante do ataque dos gauleses e 

dos germanos, disperçou-se e fugiu .Mas, co-

co Crixio não o perseguiu com energia sufi-

ciente, o exército pretoriano reagrupou-se 
no dia seguinte e atacou os gauleses que,co 

lhidos de surpresa, foram venoidos, 

O próprio Crixio morreu durante a lu* 

ta. Cerca dez mil homens conseguiram refugi, 

arem-se ao lado de Espártaco. O exército T 
pretoriano vitorioso uniu-se, então, a um 

dos dois exércitos consulares, que, dividi-

do em duas colunas, marchou ao enoontro de 

Espártaco. Esto não se fez esperar multo tem 

po . Uma parte das suas forças foi encerre-^" 

gada de impedir a aproximação do outro oxér 

cito consular. Com as tropas restantes, Es-

pártaco ataoou o primeiro exeroito consular, 

obtendo estrondosa vito'ria. Sem perda de tem 

po, reuniu as suas forças e o exército que*" 

ficara em observação e atacou no mesmo dia 

o segundo exército consular, obtendo nova 

e fulminante vitária ■ Todas as vagagens do 

exército e grande número de prisioneiros lhe 

caíram nas mãos. 

' Imediatamente » Espartaoo marchou pa-

ra o norte, esmagando de passagem as tropas 

reorganizadas a toda a pressa e enviadas ao 

seu encontro pelos pretores e pro-cônoules 

romanos. Atingiu, assim, Modena. Fareoia in 

vencível, Poi, então, que infligiu a Roma 

profunda humilhação. -organizou uma festa fu 

nerária em honra de Crixio e, nessa ocasião 

fez com que trezentos prisioneiros romanos 

combatessem entre si até a morte, como gla-

diadores, diante de todo o seu exército reu 

nido. Os escravos desprezados eram agora oõ 

espectadores. E os orgulhosos romanos esta-

vam na arena, como gladiadores. Nenhuma das 

humilhações que Roma sofreu na guerra dos 

gladiadores foi tão profundamente sentida oo 

mo esta. A morte, como gladiadores, de tre" 

zentos guerreiros romanos foi considerada a 

mais ignominiosa ofensa sofrida pela majes-

tade romana, o mais intolerável insulto a 

sua honra. Keissner diz a esse respeito: "os 

romanos achavam que julgar com a maior cru-

eldade os príncipes e reis aprisionados, in 

fligir-lhes a tortura da fome nos calabou--

ços, escarte já-l03, fazê-los morrer no meio 

doa mais atrozeasofrimentos, tratar como çi 

do vil a populações inteiras arrancadas de*~ 

suas casa3, tudo isto oa romanos considera-

vam um direito inprescritivel . Mas obrigar 

oa cidadãos romanos, prisioneiros, a massa-

crarem-se mutuamente, era um crime até en -

tão desconhecido, um crime que nunca pode -

ria passar pela cabeça de nenhum cidadão de 

Roma. E quenr lhes fazia sofrer tamanha huaú 

lhação? Um homem cuja vida, meses antes, de 

pendia do polegar dobrado ao distendido de 

alguns plebeus. Um homem que, ao lado de cin 

quenta ou sessenta de seus iguais, poderia 

ter sido estrangulado, se qualquer jovem pa 

tricio romano tivesse o capricho de realizar 

sacrificios em honra da morte de qualquer 

das- tias! " 
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Neste momento o poder de Espartuco.a-

tinge o apogeu. Ja' pode, agora, pôr em praU 

ca o plano primitivo: libertar uma massa cõn 

sideráVel de escravos, disolver o seu exérçT 

to e viver, daí por diante, saboreando o pra 
zer de ter humilhado Roma, rainha do mundoT 

iías Espártaco modificou bruscamente os seus 

planos. Não atravessou o Po': voltando por on 

de viera, marchou para o sul. Na Itália, juT 

garam que ele se preparava para marchar so-
bre Roma. Para impedir-lhe o avanço/um novo 

exército pretoriano ofereceu-lhe combate. De 

pois de grande batalha, que teve por teatro 
a região de Piceno, Espártaco, por mais uma 

vez, saiu vitorioso. Roma estava apavorada. Mas 

Espártaco passou diante dela e seguiu com os 

seus exércitos para a Baixa-Italia. Ocupou 

Turio.que proclamou porto livre. AÍ , elaborou 

leis humanas. Vários factos indicam que Esp_ar 

taco tencionava fundar na Baixa-Italia um 

Estado organizado de acordo com o modelo da 

Esparta de Licurgo. Espártaco suprimiu o uso 

do ouro e da prata. Reduziu o preço de todos 

os artigos de consumo. Introduziu os hábitos 
de vida simples dos espartanos. Agrupou numa 

vasta associação os fugitivos dos diferentes 

países, que passaram a viver sob a sua protec 

ção, educando-os na arte militar. 
Ocupado com tantas tarefas de homem de 

Estado, ESpartaco esqueceu-se de que o inimi 

go,com o tempo.se refazia do terror e prepã 

rava-se enérgicamente para a luta.08 romanos 

agindo com muito mais prudência que dantes, 

organizaram um numeroso exército, discipli-

nado, e entregaram o comando da nova expedi, 

çao ao pretor- Cracio, homem hábil na arte 
militar. Ponto em prática todos os conheci -

mentos téchicos, tácticos e estratégicos, nos 

quais eram em muito superiores aos adversá-

rios, os romanos atacaram E3partaco. Assim 

mesmo, no inicio, foram várias vezes derrota 

dos. A/si tuação tornara-se completamente desFa 

vorável para Cracio, que ja' perdera qualquer 

probabilidade de vito'ria,quundo, no campo de 

Espártaco, surgiram discórdias e lutas. Os 

gauleses ardentes e indisciplinados, novamen 

te se precipitaram, agindo independentemente, 

sob a direcção dos seus próprios chefes. So-

freram por isso sérias derrotas. / 

Espártaco venceu Cracio em vários com 

bates. Mas acabou sendo vencido, no ano de 

71, diante da superioridade das forças de 

Roma. O próprio Espártaco tombou mortalmente 

ferido durante a batalha. Seis mil homens dos 

seus exércitos foram aprisionados e crucifi 

cados por Cracio. Entretanto, no campo de i.s 

partaco, havia três mil prisioneiros romanos 

com vida. 
Esta guerra de gladiadores aterrorizou 

os romanos ainda durante varias décadas. 

(1) Max Beer - Historia do socialismo e das 

lutas sooiai»» 

TEATR0J||I 
Hoje esta instaurada a necessidade de 

representar teatro que muita gente chama de 

revolucionário . 
O Teatro português assiste pui:' a ua 

acontecimento sem precedentes (a não ser nos 

longínquos tempos do anarco-sindicallsmo) 

nos anais da sua historia. 
Enquanto em Portugal se continua a der 

teatro reacionário, vazio, imoral, enquanto 

que as forças — ditas de oposição ao regi-

me— da intelectualidade portuguesa se dis-

tanciam do Teatro Popular para mergulharem 
nas águas turvas, para se enlearem nos só-

tãos ultrapassados e bichosos do teatro pe-

queno-burguês,_ do "teatro do absurdo", do 

"drama psicológico", nas experiências téc-

nicas de um teatro decadente, burguês, caro. 

demasiado, para o especiador-trabalhador.pre 

tensiosamente intelectual... Enquanto tudõ 

isto sucede, no seio da Emigração Portugue-

sa na Europa, particularmente na França, os 

exilados políticos, as associações e clubes 

antl-fascistas, criaram e desenvolvem toda 

uma actividade teatral de notaVel riqueza 

sob todos os pontos de vista, ao mesmo tem-

po que buscam fazer do teatro aquilo que mais 

importa que ele seja - Um Teatro Popular, Um 

Teatro Politico I 

E'de aprovar a, actividade do "Grupo d» 

Teatro de José Gregorio" com a representa -

çfio da peça extraída do romance A Mãe de 

Máximo Gorky. E, axé, retiradas as devidas 

particulariedades, erros históricos e téc -

nicos, a peça sobre o "18 de Janeiro da fa-

rinha Grande" pelo Grupo de Teatro Operária 
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Vamos ho^e abordar, porque nos encon-

tramos em pleno conhecimento de causa a pe-

ça IS de Maio levada à cena pelo Grupo Cé-

nico do Centro Outubro. 
A historia da peça desenrola-se numa 

determinada altura da luta de classes em Por 

tugal. Altura que não será por certo a pre-
sente, mas que virá a médio prazo a ser uma 

realidade dado o desenvolvimento e agudiza-

ção da luta de^ classes. 
Um operário é preso ocasionalmente no 

decurso da manifestação do 12 de Maio. Ele 
é estranho ao acontecimento (tanto quanto o 

pode ser um operário). Interrogado no posto 
pelo comandante da P.S.P., ele apercebe-se 

que a acusação ja' está construída contra si, 

contra os da sua classe. 
• A consciência de classe do operário , 

ainda que primária uma vez posta em choque 
frontal com o poder, vai-lhe dando conheci-

mento, através do próprio interrogatório de 

coisas simples que ele ignorava. 
12 - A ilação é a seguinte: As massas, 

não aprendem na literatura. Não vêem tal co 

mo vêem os intelectuais. As massas não 

sonham que a realidade deve coincidir com 

os seus desejos, mas outrossim aprendem na 

luta de classes, na experiência da vida, na 

sua escola, que é a luta pelo pão. 

Depois, a partir de determinado desen 

volvimento do processo revolucionário, quan 

do a Frente Popular já é uma realidade ine-
lutável (caso das palavras de ordem do car-

taz que o operário encontrou no local da ma 

nifestação) as massas, e delas, os elemen -

tos mais conscientes podem ser facilmente 
mobilizados para formas superiores de orga-

nização e de luta -no seio da vanguarda do 

proletariado. 
28- Um ano depois o operário é um mi-

litante comunista. Preso, pela segunda vez, 

o seu comportamento é nítido e claro, peran 
te a tortura da nolicia politica é o compor 

tamento de um revolucionário consequente. 

Não fala! 
Para além da tortura e da luta no ter 

ritoVio nacional ele, como comunista, vê 

mais longe, vê a luta dos seus irmãos de to 
do o mundo - é internacionalista! 

A peça termina ha vitoria do operário 

sobre a tortura e a prisão. 0 Hino'de Caxi-

as irrompe dizendo que é preciso... dar maiB-

um passo, camarada.... 
Aqui pára pois a historia. Exactamen-

te, dando uma ideia do processo revolucioná-

rio em movimento, pois q^ue nao pretende a 

peça cair no utopismo fácil, no entusiasmo 

de pacotilha de "inventar" o que ainda não 

sucedeu de todo, o que so sucederá por obra 

dos próprios trabalhadores - a tomada do po 

der. 

0 MODELO BRECHTIA50 E A PEÇA 1» de Maio do 

Centro Outubro 

A Forma épica 
de Teatro 

1- E'narração 1- A Peça o 1 2 de feio 
conta a historia sim -

pies de um homem (ope-

rário) 

2- faz do espeo- 2- o espectador é con-

tador um observa vidado a assistir ao 

dor mas desenrolar da historia 
desde o principio ao 

fim, tudo o que é fun-

damental saber sobre a 

vida do operário é, e-

fectivãmente, narrado 

peia peça. 

3- desperta a sua 3- No entanto, a pro' -

actividade inte- pria narração, a nisto 

leotual ria da peça, obriga o 

espectador a uma gina'_s 

tica mental, simples , 

mas constante, através 

das perguntas do comaj: 

dante da P.S.P. e das 

respostas do operário. 

4- Obriga a tomar 4- 0 espectador decide, 
decis.Ses comprovou-o a experiên 

cia, tomar o partido do 

operário, aplaude as su 

as respostas. 

5- Vi8ao do mundo 5- A visão do mundo é 

dada através da concej) 

ção do poder(comandanfe) 

•das massas ( operário )e 

da sua vanguarda (os que 

organizaram a manifes-

tação do 1 fi de Maio, os 

mesmos que mais tarde 

organizam o operário. 

6- 0 espectador é \6- Toda a peça 1 2de 

posto frente às coi^ Maio se baseia neste 

sas principio 

7- Argumentação 7- A própria narração 
da peça é escrita ^com 

este processo metódico 

0 próprio diálogo está 

fundado no principio da 

argumentação. Resposta 
da reacçfío= resposta do 

operário = dedução. E 

i assim sucessivamente. 

® 



8- Os sentimentos 
são desenvolvidos 

até se tornarem 

em conhecimentos 

9- O eapecatador 
poeto defronte ea 

tuda 

10-0 homem 4 objeç 
to de investigação 

11-0 homem que se 
transforma e trans 

forma. 

12- Interesse apai_ 
xonado pelo de 

senrolar da pe 

ça 

8- O operário experi^ 
menta o medo, o medo e 

a injustiça de que é 
alvo transmite-se ao 

espectador. A partir 

de certa altura o ope_ 
rário .da defesa passa 

a acusar - o especta-

dor apoia, lo'gicamente, 
o operário injustamen 

te acusado. 

9- A peça o 1 2 de Maio 
põe o espectador de»-:' 

fronte um caso geral, 
obriga-o a seguir o 

seu desenrolar (obri-

ga-o a estudar os se-
us meios e os seus 

fins) o espectador es 

tuda a peça e adere a 
ela aos poucos, mas fir 

memente, quando apoia 

o operário. O especta 
dor para apoiar tem 

que estudar a peça à 

luz da sua experiência 
da luta dqfclasses em 

Portugal - so' daí lhe 

vem a posição de ade*-

sSo. 

10- A peça investiga, 
conta, narra, uma rea-

lidade (uma historia 
simples) de um opera 

rio. A historia é cont;a 
da em movimento, isto 

é, a historia tem prin 

cipio,meio e continua 

ção - o fim pertence 

a vida, e esta não tem 

fim! 

11- O operário trans-
forma-se de um indivi^ 

duo sem consciência 
politica avançada, num 

militante comunista um 

ano depois e, segundo 

o poema de separação 
das duas cenas princi 

pais, ele pro'prio é 
já um organizador de 

operários e de mani -

festações. 

12- Tanto quanto o po 

demos dizer, o públi-

co tem-no exprimido
#
e 

loquentemente. A pró-

pria peça esta traba-

lhada tendo isso em 

conta. 

13- Cada cena por 
si 

14- Desenrolar tl-
nuoso. Saltos bru8 

008. 

13- O homem como 
processo. 

16- O ser social de 
termina o pensamen-

to 

1 3~ As cenas e os 

quadros da peça são 

separados de acordo 

com a parte da his-

toria a que dizem 

respeito, de acordo 
com a evolução que 

representam, procu-

rando dar ideias nao 

confusas, amalgamada? 
e esteriotipadas ao 

espectador. Porém, to 

das elas acentam nuf-
ma interligação com 

o contexto geral. O 

espectador tera' assin 
uma visão de conjunto 

da historia, simples 

e clara. 

14- A peça com o dia 
logo entre o coman -

dante e o operário se 

gue este tipo de de-

senrolar sinuoso. Dan 

do pois, ao especta-

dor, uma ideia de que 
a consciência avança 

da no cérebro de uai 

operário não se adqui 
re com "formulas fei-

tas", fáceis, pala -

vrosas, mas outros -

sim com experiência 

social, vivida. O o-

perário dá porém sal 

tos bruscos na sua to 
mada de consciência 

-o diálogo final éno 

tõrio. 

15- Que dizer diste?! 

A peça tem o operário 
como figura-simbolo 

de um processo revo-

lucionário de consci 
encialização avança-

da da classe operará 

em geral. 

16- A consciência de 

classe áo operário , 

ainda que embriona — 

ria, determina toda 

a sua defesa em rela 

ção ao interrogato' -

rio do comandante da 

P.S.Pi* Essa mesma 
consciência mais tur 

de desenvolvida na 

luta (um ano depois) 

determina o seu pen-

samento na prisão de 

Caxias -o seu compor 
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17- Razão. 

tamento é sintoma 

de que o opera'rio 

é determinado pela 

classe, pela ideoJo 

gia da classe proJe 
tária, à qual per-

tence, como elemen 
to avançado, serido 

essa classe a uni*-

ca que lhe dá for-
ças para não trair 

para ver não so a 
luta no terreno na 

cional, mas sobre-

tudo no mundial. 

17- 0 espectador ti 

ra a conclusão que 

a força do opera'— 
ri o , é a força da 

razão. A experiên-

cia diz-nos que nèb 

houve, até & data, 

nenhum espectador 

capaz de infligir 

uma critica justa 

ao conteúdo da peça 

-desde o trabalha-

dor ao intelectual 

pequeno-burguês 
"mais ou menos" de 

esquerda. 

DICIONÁRIO 

Conclusões gerais: 

0 trabalhador diz-nos: -0 que vocês 

contam é verdade, isto sucede. ,(o mais a\an 

çado, acrescenta)... mas mudará um dia. 

A pequena burguesia intelectual (ra -

dical) vem-nos dizer: -E'boa, a peça, esta 

certa, mas falta-lhe qualquer coisa no fi -

nal... Não sei bem o quê, talvez... i 

... E eBte "talvez", é por vezes o qu£ 

rer ou o pretender que nos arvoremos no fi-

nal da peça a apologia de tal ou tal grupos 

culo politico, tal ou tal organização mais 

ou menos "esquerdista',' que obviamente, todas 

sem excepção se perttfímom a "vanguarda do 

proletariado" (muitas vanguardas tem o pro-

letariado português!!!). 
Para a pequena-burguesia o aspecto da 

ètiqueta -o folclore- é o principal, os prh 
cípios o secundário, ainda quando inataca -

veis, só" porque não vêem "carimbados"! 

"Em verdade, verdade vcs digo, que se 

um cego conduz a outro cego, ambos virão a 

cair no mesmo barranco" 
E quem é cego e não vê à kz dos prin 

cípios o que é correcto e o quevincorrecto 

de nada lhe servirão as etiquetas das suas 

bagagens de "exilados" • 

FASCISMO - Significa 

a última tentativa do 

imperialismo para so 

breviver (assim como 

do colonialismo) , co-

mo capitalismo, sob a 

forma' de super-impe-

rialismo,com o mono-

pólio único sobre a 

produção e circula -

ção das mercadorias, 

no mundo. 0 fascismo 

exige a concentração 

máxima do capitalis-

mo sob a égide do Es 

tado, conservando, to-

davia^ pequena pro-

priedade privada e 

certa liberdade indi^ 

vidual da produção , 

embora sob a tutela 

do Estado,através dos 

seus órgãos de direc-

ção económicos - eco-

nomia dirigida. Escra-

vização, portanto, da i_ 

mensa maioria em bene 

flcio de ridioula mi-

noria. Para conseguir 

o monopólio único no 

mundo, terá que subme-

ter os outros povoo^a 

través da guerra, é o^ 

vio.E'a forma mais rã 

pace e violenta de DT 
tadura da Burguesia 

num so' país. Dado o de 

Benvolvimento irregu -

lar do capitalismo, o 

país mais forte, fascis 

ta, estimula formas se-

melhantes de regime nos 

países estrangeiros, 

que, depois, seriam assim 

mais facilmente domina-

dos, visto que as orga -

nizações fascistas agi-

riam traidoramente co-

mo quinta-coluna.Culmi 

naria com um único pa-

ís soberano e os demais 

escravos. 
Economia dirigida.. 

Propriedade privada 

dos meios de produção 

ultra-concentradou 
Oportunidades apenas 

para os da classe do-

minante. 
Fetichismo do valor 

de troca. 
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Produz para aten-

der à ambição do 

super-lucro. 

Monopólio super— 

-capitalista. 
Escravidão da mae_ 

sas, à^base de es-
cravidão económica 

Produção para a 

guerra. 
Esporta o que pr£ 

duz. 
Super-Ditadura da 

Burguesia, defini-

tiva. / „ 
Partido Único, nao 

podendo os sem par 

tido serem votados 
Governo exclusiva 

mente de fasciótas. 

Divisão de raças, 

com uma superior . 

Sujeição nacional 

ao país fascista . 

Classe organizada 

para submeter o seu 

povo e demais. 
Super-Imperialis-» 

mo, nacional. ,' 
Condição social de 

escravidão. 
Sociedade de cias 

ses. Retrooeseo. 

Governo genuína -

mente individual , 

de chefe poderoso, 

i Poder nas m3os de 

uma oasta. 
Prostituição ofi-

cializada. 

Fanatismo. 
Instrução para cas 

ta,s . 
Odio à cultura. 

Exército escravi-

zador. 
Mulher animaliza-

da. 
Criaça-soldado. 

Operário escravo. 

A treva para a 

maioria. 
Queimam-se milhaf-

res de livros. 
Impressa refletin 

do os interesses 

da classe dominan-

te. 
Idealismo mistu -

rado com matéria -

lismo vulgar. 

Sociedade defini-
tiva., Ò velho, rea 
cionario. 



LEI - Regra obriga 

toria ou necessa'ria, 

que preside a feno-

menologia. A lei 

traduz os aspectos 

e relações maia ge-
rais e essenciais da 

realidade e, por is 
so, exprime mais pro 

funda e eompletamen~ 

te o panorama do mun 

do objectivo. 0 oo-" 

nhecimento verdadei-

ramente cientifico 

consiste no. deseobri_ 

mento das leis do min 

do objectivo. ApoiarT 

do-ee no conhecimen-

to das leis cientifi. 

cas, os homens influ 

em activamente sobre 

a natureza e sobre o 

curso normal do de sen 

volvimento social. 

LIBERDADE E NECESSI-

DADE - Os metafisi -

cos contrapõem, em 

geral, a liberdade e 
a necessidade. Una a 

firmara que a vontade" 

é absolutamente li -

vre, isto é, nao es-

ta condicionada a 

coisa alguma» outrès 

sustentam que nffo ■-

xiste o livre arbi -

trio, que existe ape 

nas a necessidade a-

bsoluta. Ou a liberda 
de da vontade ou a nê 

cessidade, afinam os 

metafisicos. 0 marxis 

mo nega esse delinea-

mento anti-ciêntif ico 

do problema e resolve 

-o dialecticamente.Do 

ponto de vista do ma-

terialismo filosófico 

marxista, a liberdade 

consiste não numa in-

dependência imagina -

ria das leis da natu-

reza, mas sim no conhe 

cimento dessas leis' , 

na possibilidade de a 

provei tá-las na acti-

vidade prática. "Até o 

dia em que não conhe-

cermos determinada lei 

da natureza, essa lei, 

existindo e actuando a 

margem e fora do noa -
so conhecimento, tor -
na-nos escravos da ce-

ga necessidade. Uma 

vez que conheçamos 

porém, essa lei, ac 

tuanJo, independen-

temente da r.oasa von 

tade e da nossa oons 

oiênoia, daí por di~ 

ante tornamo-noa se 

nheres da narure«iair 

(Lenine). A liber -

dade da vontade náo 

é outra ooisa maia 

senão a atitude de 

aaeitar uma solução, 

com conhecimento de 

causa. "A liberdade 

consiste, poia, em 

nos dominar-moa a 

no'a mesmos e a natu 

reza exterior, do -
mínio e88e baseado 

no conhocimento daa 

nece3nid :iiie3 da na-

TjufãjwT
1
 '( Engel» ).Em 

conaequênciH, a li-
berdade vem a ser a 

necessidade oonsoi-

ínte. Sem que se com 
preenda a neeenaicla" 

de, nP.o é possível 

gOBar-so de verdudei. 

ra liberdade. Os ho~ 

menu que se torna -

ram donoB da BUR prá 

pria exintênoiu RO-

ciol, tornnrum-oe, 
em oonsequ6nola,do 

nos da natureza, do-

nos de oi menmostli, 

vree. 

LUMPENPROLETARIADO -

Lumpenproletariat, 

expressão empregada 

por Marx, indica a 

imensa legião de vu 

gabundos, de indivT 

duos que não parti-

cipam na produção: 

prostitutas, bandi-

dos, ladrões, vadi-

os, escroques, toda 

a escoria da socieda 

de formada tanto pe 

los elementos arruT 

nados da pequena-bur 

guesia como pelos pro 

letários que se tor-
nam desocupados per 

manentes. Podem, nos 

momentos revolucio-

nários, participar 

de revolução, mas pa 

ra dar expansão aos 

seus baixos instirtos 
e. exerçer ,acç2o pon 
ciai, traíuora. — 

Mussolini e Clara Petacci 

linchados na praça Loreto 

FASCISMO 

Morte, por execuçao( pelos populares italianos) 

do fascista Mussolini e de sua amante. Milão. 

A sorte dos governos fascistas tem os dias con 

tados,o Povo Jamais esquece os seus carrascos! 



HISTORIAS SIMPLES 

tím /de ANT°* ÈS 
SI LVA 

0 sobreiral é um grito na solidão. A -

quece as faces ao sol e perfuma o espaço de 

uma alegria austera. Os vagabundos vêm e pro 

curam na frescura destas terras o remédio do 

repouso e da vida. 
Na senda do Estio, aparecem os insectos 

hamoram-se e casam-se as aves. Ha' quem se po 

nha a gritar no fim de ura carril amarelo. E 

quem se ponha a rir, também. 
Ainda ontem o dia apareceu pintado de 

cinzento. Passaram duas nuvens vagarosas, veio 

um pa'ssaro comprido atrás delas, o pássaro 

desceu no horizonte, as nuvens evaporaram-se 

no alto de uma colina. 
Nos carreiros, o piçarrao endureceu. Já 

nasceram ao ervas, o polén das flores aromati 

za os campos, as aves bricam por toda a banda, 

palpitam os céus duma tremulina que dir-se-ía 

gaseificada de claridades infanti3.Um moinho 

que daqui se vê tem as velas à mostra, como se 

fosse uma bandeira nova a saudar os artistas 

e os molnantes que vêm a estes sítios matar 

a sua sede de poesia. 
Observe você, com delicadeza, a papoila 

real que berra saúde nesse chão de mentrastos. 

Olhe bem, não seja cego: a papoila sorri, você 

não está so! ^ 
No sobreiral um pastor deu um pulo nas 

margens de um regato, encostou-se a uma robus 

ta arvore e p6s-se a olhar os longes. Pensou, 

repensou e daí a nada,voltando-se, deu em a -

palpar a crosta de ura sobreiro indagando men 

talraente a idade daquela fonte de cortiça. Ti^ 

nham-no plantado há trinta anos e o sobreiro 

estava cheio de pernadas e de raminhos, mas 

so' no ultimo Outono o descascaram pela pri -

meira vez. Dera umri cortiça fina. Nascera ao 

rée dumas pedras lisas, na companhia de uns 

zarabujeiros,num terreno adusto.de barro ver-

melho, bom para a cultura do páo. Espigou em 

três anos de bonança. Ao principio,albergava 

ninhos de pisco e de milheirões e agora, que 

se enfeitou de abundantes folhas e estendeu 

as vestes.da guarida a melros e toutinegras 

e, no tempo das bolotas, que se criam no outro 

lado de la' do barranco, nas azinheiras do mon 

te vêm os piratás dos pombos bravos dormir 

as suas noites regaladas. 
O coração das ave3 é a terra. E a terra 

a habitação dos seus ais. Mas é ao sol e à chu 

va que elas devem a formosura e o entendimen 

to. ' 
" No tempo da vida bela - conta.um ve-

lho camponês - cçeaciam os' carvalhos ae boa 
copa por estes sítios de fartura, e as madei 

ras serviam para construir galeras e cabanas, 

o romance d&s 

arvores 

caravelas e pontes. As arvores de tal porte 
e feitio não havia ventos que as tombassem 

e so os raios as matavam no decurso dos gran 

des temporais. Arvores centenárias, trisavôs 

dessas todas que aí estão, ja' se acabaram -as 

severava O camponês. Conheci um sobreiro do 

tamanho de um olhar de gente , objecto enorme 

e gaiteiro, muito ramalhudo, que deu cortiça 
para forrar casas de pessoal rico, tapetes 

por onde passavam reis e milionários e qua-

dros, portas, rolhas, sei lá! De oito em oito 

anos, a árvore engordava que era um louvor 

dos céus. Nem os ventos do norte com as suas 

facadas de tunantes, nem oa ciclones de Março, 

com os seus abanões matadores, podiam com ela. 

Maaum dia chegou um ricaço, deu um pontapé nu 

ma esteva, abriu os olhos para a manhã pimpo_ 
na e comprou a herdade.Acto contínuo , tratou 

de arranjar gente para derrubar o montado e 

eis que, durante seis ou sete meses, os macha-

dos impontaram com mais de quinhentas arvo -

res para cima de enormes camionetas, que -aba-

laram pelaB estradas, a deitarem muito fumo 

e a fazerem muito barulho, na direcção das vi 

las. Pois a tal azinheira deu que falar. Gol-

pearara-na nos pés sem do' nem piedade, e ela 

sempre firme. Vieram então mais machados e ser 

ras e então, como por artes magicas, os macha4 
dos e as serras parti ram-se, um homem cegou da 

um olho por mor de um farripo de lenha que se 

desprendeu de um tronco, outro partiu um dedo 

quando ferrava um ferro na raiz,e a arvore , 

esto'ica, cora josa, sem cair na relva. O donode_ 

sespefado, mandou arrancá-la a dinamite. Ou 

porque a sobreira tinha os améns da Natureza, 

ou porque o tiro fosse mal calculado, o certo 

é que a explosão deu muito além do lugar pen 

sado pelos senhores das vilas, e a pobre, fe-

rida pelos estilhaços, ainda continuou a vi -

ver, direi ta,no meio dos campos. Cansados, os o 

pera"rios regaram-na com petróleo e queimaram 

-na. Mas a raiz ficou escondida e mais tarde 

re Juvesneceu. Não vê, além, aquela linda copa? 

E'ela ". 
O velho camponês pôs a mão à frente dos 

olhos, e continuou: "As árvores são irmãs aba 

pobres. Ha-as aleijadinhas , presas a um desti-
no sem lei, mansas e cativas; ha-as esguias e 

revoltadas, de galhoa teaos como punhos de com 

batentes atirados para o infinito,a desafiar-

vendavais... I ■ ... 



Máximo Gorky. 1868-1936 " 

E8Critor revolucionário russo. 

Iniciador da literatura realista, co -

nhecida pela designação de realismo- soeialis-

ta. Gorky foi um infatigável defensor da lu-

ta do proletariado russo,da revolução de Ou 

tubro de 1917. As suas obras são um testemu-

nho fiel daquilo que deve ser um verdadeiro 

intelectual revolucionário. , . 

Vamos tranncrever algumas páginas de 

Gorky sobre Lénine, obreiro e guia da Revolu 

ção russa e do proletariado de todos os pai^ 

Bes: 
". . .E^dificil de traçar o retrato de 

Lénine. Lénine, exteriormente, era, em palavras, 

aquilo que o peixe ó em escamas. Era simples 

e justo, como tudo o que dizia. 
0 seu heroismo , quase perfeitamente 

despido de vaidade exterior, era uma espécie 

de abnegação modesta, ascética, frequente no 

intelectual russo - no revolucionário que a 

credita sinceramente na possibilidade da jus 

tiça sobre a terra; o seu heroismo era o do 

homem que renunciou a todas as alegrias do 

universo para poder trabalhar duramente na 

construção da felicidade para a humanidade. 

...Em 1919, durante o ano terrível da 
fome.Lénine tinha, vergonha de §omer aquilo 
que os camaradas lhe enviavam da provrncia, 

soldados ou camponêees. Quando, na sua in-

confortavel casa chegavam encomendas, ele 

ficava amuado e, confundido, ipresnava-se a 

distribuir a farinha, o açúcar e a manteiga 

aos camaradas que estavam doentes ou fraco3 

pela falta de alimentação. 

...Em 1907, era Londres, vários operários 

que viam Lénine pela primeira vez, falavam da 

sua atitude no Congresso do partido social-

-democrata operário russo. Um deles caracte_ 

rizava-o assim:
 f 

-Eu não sei: talvez os operários te-

nham na Europa um homem assim tão inteligên 

te -Bebei ou outro. Mas que não existe um 

8o',pelo momento, que eu possa amar logo à 

primeira impressão, como Lénine, isto eu o 

creio. 
. ,.Eo outono de 191 8, perguntei a Dmitri 

Pavlov,um operário de Smormov.qual era a seu 

vêr o traço mais característico de Lénine. 

-A simplicidade. Ele é simples como 

a verdade. 
Pavlov deu-me esta resposta como tra 

tando-se de uma coisa maduramente pensada e 

cuja resposta ja' estava preparada desde hà 

mui to . 
...Aos meus olhos, o que existia ne-

le de excepcional e grande, era precisamen-

te o sentimento de hostilidade implacável, 

inesgotável, contra os sofrimentos humanos, 

a sua ardente convicção de que a infelicida 

de e a desgraça nío são os fundamentos in — 

despensaveis da exi stência , mas um mal, re-
medídvel.queos homens devem varrer, . . 

te nine 
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